
R E V I S T A D E T E A T R O S . 
3¡L i 

D I A R I O P I N T O R E S C O © E I L I T Í E R Í ! T U R A \ 

S E Ñ O R T I G R E , U S T E D N O P U E D E P R E S E I S T A R S E S I N S E R P R E S E N T A D O P O R U N L E O N 

E L T I G H I Y E L L E O N . 

Nosotros debemos tradueir este título del mo­
do siguiente: 

E L A S P I R A N T E Y E L M A E S T R O . 

Porque estos dos hombres equivalen en E s ­
paña á los dos primeros en París : porque , si 
uo existen entre nosotros tigres ni leones , como 

en Francia , esto es , si no se titulan así nues­
tros seducidos y seductores , son leones y tigres 
en la esencia; tan leones y tigres como los de 
allende el Pirineo. 

No es león todo el que quiere serlo: la car­
rera tiene sus pasos contados: del mismo modo 
que de un soldado se hace un general, y de un 
charlaban un ministro, así también se hace un 
león de un tigre, á fuerza de lecciones y de 
pruebas. 

¿ Y á quién se dirige este curso de filosofía 
práctica? ¿Con quién habla este exordio? 

— «Con este , con aquel, conmigo , con to­
dos. Esto es loque menos importa. 

Supongamos, lector, (porque alguno ha de 
ser la persona paciente ) que no eres mas que 
un tigre. 

Por tigre entiendo yo un pobre diablo que 
quiere darse ai mundo, sobresalir, hacer el oso, 
enamorar, perder el tiempo en vanidades darse 
tono , fastidiarse y fastidiar a sus semejantes 
etc., etc., etc., etc. 

Pues bien, señor tigre, V d . no puede pre­
sentarse en una tertulia decente , en una casa 
de juego aristocrática sin ser presentado por un 

U n león es, ya lo hemos dicho, un maestro 
Un cicerone , un ente ya trabajado , curtido, \nL 
sensible á la crítica; animal de paso, que á fuer-
2 a de desengaños ha llegado á convencerse de 
< l , l e la suprema f e l i c idad consiste en correr de 
absurdo en absurdo para matar el tiempo, y a 

^'le c a r ¡ c e del necesario arrojo para tirarse un tuo. 

^ k l león responde en todas partes del tigre á 
Viejal protege, y el tigre se encuentra euel caso 

de imitar de todos los movimientos y acciones 
de su protector. Item mis, de pagar por él 
cuando por casualidad DO lleva dinero, pues al 
finen todis tas cuteras cuestan algo el apreu-
di/age y el año de noviciado. Item ñus, de oc \-
(iar »>i luneta en el teatro , cu nido él «toáoste 
á las representaciones. I'em mis, de defender­
le en casos de honra , si es Cobarde , ó de ser­
virle de padrino en caso contrario. ítem mas, de 
vestir c >n elegancia para no parecer su crudo. 

tin desquite de estas bagatelas el tigre posee 
muchos privilegios. 

Por lo pronto se lulla comprendido en todas 
las lista-» de convites, a.goc¡ros es ver l id , pero 
honrosos si un »<e q t j dirigen sem i-ial neiite 
ciertas damas de tonoá todos I03 amantes de 
las letras y de las artes. 

Tiene ademas el derecho de escribir unas 
cuantas necedades en todos los aibtms de feas 
y de hermosas que se le dirigen á domici­
lio. 

Mis lectores madrileños y aun los de provin­
cia , y« que »iu viage á la <!orte se Considera en 
España como el complem úito d i u na buena edu­
caron , habrán untado su tiempo muchas ve­
ce» en la Puerta del Sol, eu l is aceras de h ca­
lle de la Montera y eu una de las de la Carrera 
de san Gerónimo. Eu estos tres puntos habránJ 
visto s i a ' du l i á algtn joven semi-pálido, con 
trazas de hambriento, que c o n t e m p l a con avi­
dez desdo la calle Jos manjares fingid s espues­
tos de muestra en las vidrieras de uní fonda 
ó las litogi- fus y porcelanas de los tiroleses. 

Aquel joven escita la compasión de muchos 
que son mas pobres que él. 

¿Qué hace puesalii abarriéndose? Espera á su 
león sin el cual es imposible que se atreva á dar 
un paso. Dicho queda por lo mismo que el tal 

j ven es un tigre, víctima por la centesima vez 
déla sangre tria caballeresca de un astro que 
recorre la órbita de sus placeres antes <ie acu­
dir á la cita aceptada por el humilde Satélite. 

a ' ( l ' H o t r o de los privilegios del tigrl;'\\i~ 
C e r e l o f l , : i l > <-¿ perro = aguardir ásu amo.' 

Si entramos en una tertulia conoceremos esto mucho mejor. 

CasimirobjUeo») y Teodoro (el tigre) entran 

juntos como de costumbre , y despups de varí as 
miruhas y contramarchas por el salón, el pr i ­
mero se encuentra sentado, sin saber porqué, al 
bulo de la hermosa Mariquita, cotí la cual esta­
blece desde luí*go un comercio regular de ojea-
ditas y de suspiros qu > la halagan y seducen. E l 
segundo, el tigre, no tiene otro recurso que e l 
de entretenerse, y entretener á doña Agustina, 
Io cual se llima en castellano, servir de capa á 
un amigo; porque es denotar que doña Agusti­
na ha dobjado ya I » que los mirinos de ^¿ í i i -
«nore Cooper eíit en I m por el C'tbo Cuarenta, á 
pesar de que en sus (1 tridos» abriles er-» cita la 
pnrsiís buenas carnes y no despreciable figura. 

¡Y qué! ¿E¡ tigre se ha aficionado de veras? 
De ningún modo: antes bien desea estar á cíen 
leguas de la matrona, pero le contitne el tespeto 
que debe á su amigo el león, pues doña Agustina 
es midre de Mariquita, y acreedora por I» tanto 
á sus obsequios sin consecuencia, á fin de que 
no carezcan de ella los que Casimiro dirige á la 
inesperta joven. 

Saced<* generalmente que el león hereda ó es 
dichoso á la lotería, ó encuentra un nuevo tignt 
mas de su gusto. ¡Y aquí fué Troya 1 E l tign 
antiguo pierde su protección , y con ella un año 
de buenos servicios y de sacrificios pecuniarios. 

P¿ra este abandono no precede la menor esce­
na de ruptura. 

C a s ' m i r o (vuelvo á servirme de nombres pro» 
píos ) encuentra á Teodoro en el Prado y haca 
«jue no le vé. E l tigre se dispone á detenerle , y 
el león le mira de arriba abajo con desprecio, 
apresura el paso, y reuniéndose con otro león 
l e pregunta : 

— ¿ Q u i é n es ese tonto ? 
Desde aquel instante se tiene el tigre por ce­

sante. 

— ¿Qué hace entonces? 
Merodea , por cuenta propia; echa mano de los 

c o n o e i m b n t o s adquiridos; se introduce reme-
dftodj la d e s v e r g ü e n z a de su exproteoíor; c a n i a 
en e l Circo a c o m p a ñ á n d o s e c o n el b a s t ó n ^os 
mot ivos mas culminantes á» ta' ó p e r a ; asenta 
- ó r n e l o s á bis narices dé las c ó m i c a * ; decide « O 
a p e l a c i ó n acerca del mérito de lo» . ac tores ; 
trena guantes claros un día sí y otro no; juega, 

«VIH. 



vlZTB¿ P C t a r d e * ; Y i a i a ; ' « • « • p u r o s d e la 
Vuelta abajo, y s e m e z c l a e n t r e l o s d e m á s leones 
fle l a s o c i e d a d , de l o s c u a l e s u n o s l e e x a m i n a n , 
Otros se r í e n d e ¿ | , n o pocos a l z a n l o s o joa a l 
C i e l o , c o m o escandalizados de s u o s a d í a , y l o s 
m a s q u e d a n pensa t ivos a l c o n t e m p l a r l e . 

E l se m u e s t r a s e r i o ; l a n z a s o b r e t o d o s u n a 
m i r a d a a l t a n e r a , y j : s t e pasa l e c o n q u i s t a todas 

las v o l u r . t a d e ? . 
E i tigre se c o n v i e r t e e n leo» h e c h o y derecho. 

A B E N - Z A I D E . 

R E V I S T A D E T E A T R O S . 

LISTA 
is la compañía de baile que ha de alternar en el 

teatro del Circo con la actual de ópera italia -
n a desde i . ° de setiembre de 1 8 4 3 . 

D I S E C T O R , 

D o n E m i l i o R o u q u e t . 

M A E S T R O D E B A I L E Y COMPOSITOR, 

S e ñ o r A c h i l e H e n r i . 

SEGUNDO I D H M Y D E L A A C A D E M I A . » 

S e ñ o r H i p ó l i t o M o n e t . 

D I R E C T O R D E L A O R Q U E S T A , 

D o n H i p ó l i t o G o n d o i s , y d o n M a n u e l R o d r í ­
g u e z pa ra l o s e n s a y o s . 

P I N T O R T D I S E C T O R D E L A M A Q U I N A R I A , 

D o n E u s e b i o L u c i n i . 

P R I M E R A S B A I L A R I N A S , 

S e ñ o r a R o u q u e t - P e t i t y s e ñ o r a G u y - S t e p h a n . 

P R I M E R O S B A I L A R I N E S , 

S e ñ o r A c h u l e H e n r i y s e ñ o r tomas F e r r a n t i . 

O T E A P R I M E R A P A R E J A . , 

S e ñ o r a M e l a n i e D u v a l y s e ñ o r D e n i z e . 

S E G U N D A P R I M E R A , 

S e ñ o r a E l i s a L a t o u r . 

COMICO Y G R O T E S C O , 

S e ñ o r Emilio Rouquet. 

C A R A C T E R , 

Señora Aneta Monet y señor Hipólito Monet. 

Doce parejas de segundos bailarines, diez y 
ochofisurantas bailarinas, seis figurantes ídem 
y treinta y seis alumnos de ambos sexos. 

V I A J E A I T A L I A . 

F L O R E N C I A . 

Y ahora que hemos llegado á estos nobles 
muros, joya de Italia , al centro de estas obras 

m a e s t r a s , q u e a d o r a e l m u n d o , i esta c i u d a d s i i 
r i v a l en t r e las c i u d a d e s i t a l i a n a s ; a h o r a e n fii 
q u e nos h a l l a m o s e n F l o r e n c i a , h a b l e m o s d< 
F l o r e n c i a á nue s t r o s a b o r : r e c o r r a m o s l e n t a 
m e n t e este i n m e n s o m u s e o h e n c h i d o de r e c u e r ­
dos y de m a r a v i l l a s , p o r q u e no se t ra ta de u n í 
c i u d a d q u e se o c u p a de s u p o r v e n i r c o m o todas 
las c i u d a d e s d e l m u n d o . T o d a ta e x i s t e n c i a c o n ­
s i s te e n s u pasado . H a v i v i d o tan to en o t r a é p o ­
ca y e n t an poco t i e m p o , q u e á la s a z ó n tiene 
de lan te de s i u n r eposo de m u c h o s s i g l o s , de 
t a l m o d o ha c u m p l i d o a l a v e z tod >s l o s des t inos 
de las c i u d a d e s , tan to se h a sac iado de u n so lo 
go lpe de l i b e r t a d y de e s c l a v i t u d , de t r i u n f o s y 
d e r r o t a s , de p rospe r idades y m i s e r i a s , c i u d a d 
e s t r a ñ a q u - h a s e r v i d o de t r á n s i t o á todas las 
g randes ideas q u e f o r m a n l a base de la f o r t u n a , 
de la g l o r i a , de la e s p e r i e n c i a , de la h i s t o r i a m o ­
de rna ! A s i es q u e c u a n d o a l s a l i r d e l c a m p o s a n * 
to de P i s a d e s c u b r í desde le jos á esta a d m i r a b a 
r e suc i t ada de las t o r m e n t a s y de las r e v o l u c i o ­
nes o l v i d é a l p u n t o lo poco q u e ya sabia de I t a ­
l i a . E s e n o m b r e de F l u r e n c i a s u e n a roas a l t o á 
m i e s p í r i t u y á m i c o r a z ó n q u e e l n o m b r e de la 
m i s m a R o m a , de la c i u d a d e t e rna . R o m a es c o n 
efecto e l s - d e m n e s e p u l c r o d e l a n t i g u o u n i v e r s o 
pagano : F l o r e n c i a es ¡a a n t i g u a c u n a de l m u n ­
do n u e v o , desde e l i n s t an t e ien q u e l a E u r o p a 
c r i s t i a n a se desper taba á las be l las ar tes y e m p e ­
zaba á c o n o c e r c o n S o n r i s a a l D a n t e y á M i g u e l 
A n g e c o m o h i z o a l v e r á s u m a d r e e l j o v e n 
M a r c e l o de V i r g i l i o . F l o r e n c i a es I» m a d r e p a ­
t r i a de todas las ar tes y de toda la p o e s í a q u e no 
s o n l a p o e s í a n i las ar tes de la a n t i g ü e d a d . D e s ­
c u b r i ó l o m i s m o q u e C r i s t ó b a l C o l o n su n u e v o 
m u n d o ; mas n o c o m o e l G e n o v é s e l m o n d o de ios 
d i aman te s d e l o r o , de los e s c l a v o s y de las p e r -

j las , s i n o e l m u n d o de las i n t e l i g e n c i a s , v a g a n -
• do en confusión y a l caso en t r e el p o l v o de los de [ 
" la edad m e d i a . F l o r e n c i a f u é la p r i m e r a q u e l a n z ó ' 

e l g r i t o q u e despertó á M i g u e l A n g e l y G a l i l o , 
y r a s g ó de a r r i ba aba jo , no e l v e l o d e l t e m p l o , 
s i n o e l v e l o de t i n i eb l a s t an espesas c o m o l o son 

\ las de la b a r b a r i e . 

P r e s t a d pues o í d o y s e n t i r é i s ce le s t i a l e s a r ­
m o n í a s en esa s i l e n c i o s a t i e r r a . A b r i d ojos y a n ­
te e l l o s va á l evan ta r se u n a c i u d a d e s c u l p i d a , 
p in t ada y probada p o r m a n o de los gen ios mas 
s u b l i m e s : p r e g u n t a d á l a h i s t o r i a s o b r e esas 
e n o r m e s pue r t a s , sob re esas i n ú t i l e s fo r t a l ezas 
donde se lee d o b l e m e n t e e l n o m b r e de M i g u e l 
A n g e l c o m o so ldado y c o m o a r q u i t e c t o : s ú b i t o 
v e r é i s a l z a r s e todo a q u e l p u e b l o de r e v o l t o s o s ) 
h é r o e s , de d e m ó c r a t a s v i o l e n t o s c o n todas las i 
neces idades de b>s g randes s e ñ o r e s ; m e r c a d e r e s ' 
de o r o , q u e s a b í a n mane j a r e l acero. , t an a r d i e n ­
tes para f o m e n t a r una r e b e l i ó n c o m o para c o n s ­
t r u i r u n a obra maes t r a : g i b e l i n o s s i n t e m o r ; 
g ü e l f o s s i n m o d o , c u b i e r t o s unos y otros con 
s u p r o p i a s ang re , l o c u a l les a b s u e l v e a l g ú n t a n ­
to de la m u c h a q u e v e r t i e r a n , y fundando, e n 
m e d i o de todos los t u m u l t o s de la p laza pública, 
las m i s m a s artes q u e los apacibles atenienses 
de Aspasia ó de P e r i c l e s f u n d a r o n no s i n a f á n s . 
Ta! es ese pueblo á q u e p o d r í a l l a m a r s e los 
Ebruscos de la edad media, y q u e en la época de 
s u vida ha l anzado mas ideas n u e v a s , mas gran­
des p a s i o n e s , mas obras maestras , q u e todas l as 
naciones de la E u r o p a c r i s t i a n a j u n t a s e n e l 
m i s m o espac io de tiempo. 

E n v a n o a s p i r a r í a á e sp l i ca ros e l t r o p e l de 
ideas q u e saltó á mi mente según me acercaba á 
Florencia. En el camino leí de nuevo con la pa- j 
sion de u n neófito e l hermoso libro de M . V e l e - \ 
chize, escritor sabio y sincero como ninguno, y 
l o sabia de memoria por ser un» historia escrita 
sencilla y sabiamente, llena de hechos y de mo­
deración. Ventaja es de la historia restituir vida, 
movimiento y pasión á las desparramadas ce­
nizas que recoge con su poderosa mano: esparce 
en torno suyo toda clase de escombros que 
como las piedras de Deucalion y de Pirra , se 
trasforman al punto en otros tantos hombres 
que se mueven y piensan ; mas cuanta no es el 
inserés que adquiere este drama, cuando os ha­
lláis de repente en el mismo coliseo donde pa­
sara! ¡ Cuando podéis deciros , allí fue el campo 
de batalla — allá estuvo la tribuna — acullá la 
cárcel —en frente el trono — á la derecha el 

¡altar — al lado opuesto el cadalso! A propósito 
de esto me olvidaba de decir que al volver del 
Campo Santo de Pisa pasé al pie de la Torre del\ 
Hambre; en aquel momento aparecía sangrien-

s o m r a o . 

A L L E C T O R . 

N o se m e o c u l t a , á f é , l e c t o r d i s c r e t o 
Q u e sabes b i e n l o q u e á d e c i r t e v o y ; 
M a s f u e r z a es y a , pues anto jado e s t o y , 
H a c e r sobre este a s u n t o a l g ú n s o n e t o . 

J u e g o d i c e n q u e es , y e s l o en e fec to , 
E l m u n d o de a jedrez m a ñ a n a y h o y , 
C o m o l o p r u e b a , j u r o á san E l o y , 
V e r q u e á t é r m i n o i g u a l anda su je to . 

R e y y r e i n a e n a q u e l , t o r r e y c a b a l l o 
A l fin de l j u e g o s i n p iedad baraja 
Y en u n a so l a t u m b a j u n t o s v e o . 

L o m i s m o ¡ o h s u e r t e ! e n t r e l o s h o m b r e s h a l l o ; 
I g u a l ó l o s á todos la m o r t a j a : 
E l sone to da fia a q u i : L a u s D e o . 

M . T . 

E P I G R A M A S . 

C l a m ó I n é s l a n z a n d o u n g r i to s 
« ¡ Q u e m e d e v o r a una f i e ra !» 
¿ Q u i e r e s sabe r l o q u e era? 
T i e m b l a , l e c t o r , u n m o s q u i t o . 

S o b r e s u p u e r t a u n a l c a l d e 
E s c r i b í a p o r cosa r a ra 
B a j o una de recha v a r a : 
» S e hace j u s t i c i a de v a l d e » 

A l r i c o le d á u n d o l o r , 
Y e l mas. p r ó x i m o h e r e d e r o 
E s e l q u e sale p r i m e r o 
P a r a b u s c a r a l d o c t o r . 

I n m e d i a t o á u n h o r t e l a n o 
U n abogado v i v i a , 
Y e n t r ó s e en s u e s tud io u n d í a 
G a l á n u n p o l l o y u fano . 

D e l a v e n t a u a á la p u e r t a 
C r u z ó con pres teza s u m a , 

Y en c u e r o s s i n una p l u m a 
Se h a l l ó a l v o l v e r k l a h u e r t a 

M . T . 

TEATROS. 

C R U Z . 

H o y no hay f u n c i ó n . 

P R I N C I P E . 

H o y no h a y f u n c i ó n . 

C I R C O . 

A l a s o c h o y m e d i a de l a doche . 

EL PIRATA, 

ó p e r a d i v i d i d a e n t res c u a d r o s y dos a c t o s , 

m a e s t r o B e l l i n i . 

I M P R E N T A D E B O I X . 

i i a ta I U D I : ne se q u e mnenre claridad exhalaban 
j ' a q u e l l o s m u r o s s o m b r í o s ; m e p a r e c í a c o m o s i 
í i oyese c r u g i r d i en te s h u m a n o s e n u n c r á n e o 

d e s c a r n a d o , n o h a y p o e s í a e s c r i t a t a n capaz d s 
. r e p r e s e n t a r a q u e l e fec to . 
, . F l o r e n c i a ! V e d a h í á F l o r e n c i a de lan te de 
i noso t ros ! F i g u r a o s u ¡ a l c á z a r de p ied ra m u e -
. l i l e m e n t e r e c l i n a d o sobre fl »res , de m o d o q u e 

. ; s o s t i e n e n s i n d o b l a r s u s t a l l o s a q u e l l a noble c a -
s a , m u s e o po r d e n t r o y f o r t a l e z a p o r f u e r a . 


